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A explosão da formação
executiva em Portugal

Análise a O paradigma de aprendizagem ao longo da vida e a necessidade de
requalificar aforça de trabalho tornaram a formação indispensável.

A academia agarrou a oportunidade e já colhe frutos. O ano de 2026 fica para
ahistória como aquele em que pela primeira vez seis escolas de formação de
executivos figuram no top 100 mundial dosProgramas Customizados e dos

Programas Abertos. Um feito. Mas há mais protagonistas.

Almerinda Romeira
aromeira@medianove.com

H
á 50 anos era impossível
pensar que isto pudes-
se acontecer. O Portugal
analfabeto tornar-se uma

força na formação para execu-
tivos e ter seis instituições a com-
petir com as melhores do mundo.

Não foi preciso tanto tempo.
Ocaminho levou umasduas déca-
das a percorrer e não tem fim à
vista. O paradigma da aprendiza-
gem ao longo da vida e a neces-
sidade de requalificar a força de
trabalho tornaram a formação uma
ferramenta indispensável. A aca-
demia soube agarrar o filão.

De acordo com as principais
escolas de Formação de Executi-
vos, os programas para quadros de
middle e top management conti-
nuam a crescer emquantidade e
qualidade, abrangendo todas as
temáticas que se possa imaginar,
enquanto cada vezmais estreitam
laços com o sector empresarial,
para o qual desenham programas
específicos. dentro e fora do país.

Como se chegou até aqui?
“Os fundamentos da estra-

tégia são consistência, proximi-
dade às empresas, internaciona-
lização, qualidade pedagógica,

capacidade de ter impacto e cora-
gem para melhorar todos osanos”,
explica José Crespo de Carvalho,
presidente do Iscte Executive Edu-
cation, um dos protagonistas desta
história bem sucedida, ao Jor-
nal Económico (JE).

Como corolário da estratégia
individual dasescolas de forma-
ção, este ano, pela primeira vez
na história, Portugal aparece 12

vezes no Financial Times Execu-
tive Education Ranking. O reco-
nhecimento internacional é o
resultado daexplosão do merca-
do interno. Com quatro escolas
na lista, Lisboa afirma-se como
hub europeu de excelência na
formação avançada em gestão
e oPorto, com duas escolas, ensaia
passos nesse sentido.

“Os rankings internacionais são
uma consequência, não um obje-
tivo em si mesmo”, afirma ao JE
Pedro Brito, CEO da NovaSBE Exe-
cutive Education, outro protago-
nista desta história. “O que estes
resultados mostram é que Portu-
gal consegue competir ao mais alto
nível internacional quandoexiste
ambição, qualidade académica,
proximidade às empresas e capa-
cidade de inovação”.

Dito e feito. A Nova SBE Execu-
tive Education é agoraa nona melhor

do mundo na formação Customi-
zada, “feita à medida” ou tailor made,
do original em inglês. Duas outras
escolas pontificam no top50e outras
duas estão na proximidade: Iscte
(31.ª), ISEG (48.ª), Católica-Lisbon
(52.ª) e Porto Business School (54.ª).
A Católica Porto Business School
faz a sua estreia - 99.ª ex-aequo.

Na Formação Aberta, a progres-
são não é menor. A Nova SBE,
que também é a primeira escola
portuguesa nesta vertente, sobe 10
posições e é 20.ª no mundo, aCató-
lica-Lisbon sobe 11 e é 26.ª e a Porto
Business School galga oito e passa
a 35.ª. O ISCTE Executive Educa-
tion é51.º, o ISEG Executive Edu-
cation 70.º e aCatólica Porto Busi-
ness School entra para 85.ª.

“Este resultado reconhece a con-
sistência do trabalho que temos
desenvolvido naformação de líde-
res, profissionais e organizações,
com uma proposta assente em rigor
académico, proximidade com o
mundoempresarial e impacto real”,
explica ao JE João Pinto, dean da
Católica Porto Business School,
outro dos protagonistas.

Para o responsável danova estre-
la de topo, a presença nos rankings
do “Financial Times”, tanto em For-
mação Executiva como no ranking
europeu de business schools, mos-

tra que a Escola “está a crescer de
forma sustentada, combinando pro-
ximidade às empresas, com exce-
lência académica e capacidade de
resposta aos desafios concretos das
organizações”.

A porta do caminho para Portu-
gal ter hoje seis escolas de Ges-
tão no topo da Formação Exe-
cutiva mundial, foi aberta há 19
anos pela Católica Lisbon School
ofBusiness & Economics,que este
ano alcança a melhor posição de
sempre nos programas Abertos.

Filipe Santos, o dean, consi-
dera-a uma prova de “consistência
ecompromisso com a excelência”,
emparticular, “a qualidade” do corpo
docente e “a inovação” dos progra-
mas, “pilares essenciais na forma-
çãode líderes preparados para ante-
cipar tendências, tomar decisões
estratégicas e liderar com visão,
responsabilidade e impacto”.

O centenário ISEG abraçou deci-
sivamente o caminho da formação
executiva no consulado da presi-
dente Clara Raposo, tendo feito,
nessa altura, a sua estreia nos
rankings. Joana Santos Silva está
ao leme do Iseg Executive Educa-
tion, sendo a protagonista de uma
estratégia que dá frutos.

“Este reconhecimento confirma
ocaminho que temos vindo acons-
truir: uma escola profundamente
ligada às empresas, capaz de cocriar
soluções relevantes, inovadoras e
transformadoras”, diz a CEO ao JE.

O Iseg Executive Education con-
solida “um modelo formativo equi-
librado entre a oferta tradicio-
nalde pós-graduação e formação
aberta e uma aposta cada vez mais
forte na oferta para empresas”.

A Porto Business School acu-

mula desde 2020 uma progres-
são de 40 lugares na Formação
Aberta, o que representa a con-
solidação de uma trajetória de
crescimento consistente e de cres-
cente reconhecimento interna-
cional. “Em 2026, a aposta daPorto
Business School na Formação
Aberta concentra-se em trêsgran-
des áreas, cuja procura tem sido
mais expressiva nos primeiros
meses do ano: inovação, transfor-
mação digital e inteligência arti-
ficial; gestão geral e estratégia; e
liderança e desenvolvimento de
talento”, revela Patrícia Teixeira
Lopes, Vice dean da PBS e pro-
tagonista desta história.
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Presidente do ISCTE Executive
Education
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A formação executiva não se cir-
cunscreve às seis magníficas com
lugar no FT. A escola de negócios
AESE e a Universidade Portu-
calense (UPT) também são prota-
gonistas da aposta séria no sector.

Marta Lopes Ferreira, coorde-
nadora executiva da Portucalen-
se Business School diz ao JE ser
“fundamental que a formação
produza resultados tangíveis”,
tanto ao nível do desenvolvimen-
to das carreiras dos participan-
tes, como da competitividade das
organizações. “Procuramos que
todos os programas contem com
parceiros empresariais ecom docen-
tes que possuam uma forte expe-

riência profissional, uma ligação
próxima às empresas eum profun-
do conhecimento das dinâmicas
do mercado”.

No desenho deprogramas, Aber-
tos ou Customizados, o principal
desafio passa por “responder de
forma eficaz” às necessidades reais
do mercado. E adianta Marta Lopes
Ferreira: “a participação das empre-
sas na construção dos cursos e
na identificação de problemas con-
cretos revela-se essencial para garan-
tir que os conteúdos têm apli-
cabilidade prática e impacto efeti-
vo no contexto empresarial”.

AAESE Business School dedica-
-se à formação específica em dire-

ção e gestão de empresas segun-
do uma perspetiva cristã do homem
eda sociedade. Tem no Método do
Caso, desenvolvido em Harvard,
um trunfo. Pedro Nuno Ferreira,
professor da Escola, explica ao JE
que “a formação Customizada é
uma dimensão central da missão
da AESE: ajudar as organizações
adesenvolver liderançacom impac-
to. Mais do que transmitir conhe-
cimento, trata-se de cocriar solu-
ções alinhadas com a estratégia,
a cultura e os desafios concretos
de cada empresa”.

Chegados aqui, questionamos
– até onde irá a expansão da For-
mação Executiva em Portugal?

A formação executiva não se cir-
cunscreve às seis magníficas com
lugar no FT. A escola de negócios
AESE e a Universidade Portu-
calense (UPT) também são prota-
gonistas da aposta séria no sector.

Marta Lopes Ferreira, coorde-
nadora executiva da Portucalen-
se Business School diz ao JE ser
“fundamental que a formação
produza resultados tangíveis”,
tanto ao nível do desenvolvimen-
to das carreiras dos participan-
tes, como da competitividade das
organizações. “Procuramos que
todos os programas contem com
parceiros empresariais e com docen-
tes que possuam uma forte expe-

riência profissional, uma ligação
próxima às empresas eum profun-
do conhecimento das dinâmicas
do mercado”.

No desenho deprogramas, Aber-
tos ou Customizados, o principal
desafio passa por “responder de
forma eficaz” às necessidades reais
do mercado. E adianta Marta Lopes
Ferreira: “a participação das empre-
sas na construção dos cursos e
na identificação de problemas con-
cretos revela-seessencial para garan-
tir que os conteúdos têm apli-
cabilidade prática e impacto efeti-
vo no contexto empresarial”.

AAESE Business School dedica-
-se à formação específica em dire-

ção e gestão de empresas segun-
do uma perspetiva cristã do homem
eda sociedade. Tem no Método do
Caso, desenvolvido em Harvard,
um trunfo. Pedro Nuno Ferreira,
professor da Escola, explica ao JE
que “a formação Customizada é
uma dimensão central da missão
da AESE: ajudar as organizações
a desenvolver liderança com impac-
to. Mais do que transmitir conhe-
cimento, trata-se de cocriar solu-
ções alinhadas com a estratégia,
a cultura e os desafios concretos
de cada empresa”.

Chegados aqui, questionamos
– até onde irá a expansão da For-
mação Executiva em Portugal?

Os programas abertos e a formação desenhada à medida das empresas são as duas faces da moeda.
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